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8 - 2º Projecto de Resolução da Assembleia da República sobre 

a redução do risco sísmico. Deputados do PCP, Janeiro de 

2006

9 - Excertos de uma tese de doutoramento sobre risco sísmico 

em que se analisam possíveis cenários sísmicos em Portugal 

com base nas ferramentas de simulação mais sofisticadas 

que existem. Junho de 2006
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10 - Earthquake Risk Reduction in Europe. Documento 

que contém as propostas da Associação Europeia 

de Engenharia Sísmica (EAEE) para actuação da 

União Europeia com vista a reduzir o risco sísmico 

na Europa. Fevereiro de 2007

11 - Apresentação das propostas da EAEE num “Information

Meeting” no Parlamento Europeu. Fevereiro de 2007.
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12 - REGI – Report on the Regional Impact of Earthquakes, 

Parlamento Europeu, Novembro  de 2007

13 - Carta do relatório REGI ao Presidente da Comissão Europeia, 

Maio de 2008

14 - Sismos e Edifícios / Mário Lopes [[[[ et al]]]] Edições Orion, 

Setembro de 2008

15 - Resolução nº 102/2010 da Assembleia da República, 

Diário da República, Agosto de 2010
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16 – Comentários da SPES ao ante-projecto de Decreto-Lei sobre 

a Criação do Fundo Sísmico e o Sistema Nacional de 

Cobertura de Riscos Sísmicos, Novembro de 2010

17 – Comentários ao projecto de Regulamento do Plano Director 

Municipal de Lisboa, Maio de 2011

18 – Documento com a posição da SPES face à legislação sobre 

arrendamento e reabilitação urbana em discussão e 

respectiva fundamentação, entregue à CAOTPL da AR, 

Fevereiro de 2012
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Resolução nº 102/2010 da Assembleia da República
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Declaração das instituições de investigação

Os signatários consideram que as instituições de investigação 

portuguesas têm já ou podem desenvolver as capacidades 

necessárias à execução das tarefas de natureza científica e 

técnica necessárias à implementação eficiente dos diversos 

pontos daquela Resolução.

Face ao exposto, os signatários declaram que, para a 

implementação da Resolução, o Governo e o Estado Português 

podem contar com o empenho e pró-actividade dos investigadores 

e técnicos das instituições que subscrevem a presente 

declaração.
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6 - REDUÇÃO DO RISCO

SÍSMICO DESDE O

ANO 2000
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Que fez o poder político  (exceptuando nos Açores) para reduzir o 

risco sísmico desde o ano 2000, para lá de continuar a fazer o que 

já fazia antes (promover a investigação, elaboração de 

regulamentação técnica e Protecção Civil) ? Que se saiba

NADA
Pelo contrário fez-se o oposto do recomendado 

pela SPES e pela AR (Resolução) 
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Todas as acções, reforço de escolas, reforço de 

instalações e equipamentos de infraestruturas, 

avaliação da resistência de hospitais, reforço de 

edifícios, etc., foram iniciativas voluntaristas 

avulsas e não políticas SISTEMÁTICAS
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Proposta negociada com a CML 

em 2001. “Atirada para o lixo”

pela CML em 2002 
Custo: 200 000 euros

Termo de comparação: custo do 

fogo de artifício na passagem de 

ano 2002/2003, em grande parte 

pago pela CML: 500 000 euros
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2010
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2011
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Audição da SPES na AR sobre 

reabilitação urbana (Fevereiro de 2012):

Manter a situação actual, em que se permite tudo, inclusivé

estimular o enfraquecimento dos edifícios, é

NEGLIGÊNCIA
(pela qual um dia se pagará um preço elevado, não só material 

como em vidas humanas)
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7 – JUSTIFICAÇÕES PARA 

A NEGLIGÊNCIA
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- Pânico

- Custos

- Burocratização do licenciamento

- Não é urgente
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Pânico

⇒⇒⇒⇒ As pessoas não morrem por saberem que há

sismos, morrem porque há sismos

⇒⇒⇒⇒ Toda a informação cuja divulgação contribua para 

reduzir as consequências dos sismos deve ser 

divulgada

⇒⇒⇒⇒ O argumento do pânico é uma desculpa 
para justificar a negligência
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Custos (do reforço sísmico)

Extremamente variáveis (dependem do estado inicial da 

construção ,nível de exigência, etc.). Exemplo: escolas ⇒⇒⇒⇒ 0 a 

100 euros/m2 (0 a 20% do custo de construção nova)

Padrões de exigência na reabilitação podem ser mais baixos 

que na construção nova (por razões de razoabilidade económica 

e social para viabilizar as intervenções), mas devem-se 

assegurar níveis mínimos de proteção sísmica em todos os 

casos



Sociedade Portuguesa de Engenharia Sísmica

Burocratização do licenciamento

No que diz respeito ao projecto de edifícios novos ou reabilitados

não é verdade, pois a componente sísmica é apenas uma parte do 

projecto de estruturas, não é um projecto adicional.  E o esforço 

adicional que os processos de fiscalização  de projectos e obras  

podem implicar é mínimo e é fundamental para evitar muitas 

mortes e danos materiais.
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Não é urgente
Há questões mais urgentes, mas este argumento usado de 

forma recorrente leva a que não se faça nada 

⇒NEGLIGÊNCIA. 
⇒E a SPES já alertou o poder político para as consequências do 

problema sísmico e da capacidade para reduzir 

significativamente essas consequências há mais de 12 anos.  

Será que os responsáveis políticos pela reabilitação urbana não 

tiveram tempo para pensar no assunto na última 

década?????????????????????.
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8 - DESENVOLVIMENTOS

RECENTES 

(AGOSTO de 2012)
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CML : 

alterações ao PDM
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Governo e AR:

legislação sobre

reabilitação urbana



Sociedade Portuguesa de Engenharia Sísmica

9 - BAIXA  POMBALINA
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Marco da História da Humanidade: pela 

1ª vez uma cidade inteira é construída 

para resistir a sismos
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Destruição da Gaiola Pombalina ⇒⇒⇒⇒

VANDALISMO CULTURAL
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Obrigado pela vossa 

atenção


